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s<Znhoras ..ae~r 

que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fend:das d'esse perigo, con· 
servando a pele clara. vi· 
ço~ll. macia, livre· de man­
chas asperezas. queimadu­
ras, etc. 
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Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu­
vem de 

produto só comparavel aos 
melhores do extrangeiro, 'i­
nissimo, garantido, de per­
fume agradavcl, que póde 
usar-se com toda a confian­
ça. I-la em todas as côres. 
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Produto de venda 
colossal 

Preferi do por todas as 
senhoras portuguczas ven­
dem-se em todo o Portu­

gal centenas de mi­
lhares de cai-

Perfumaria da Moda, 5, rua do Carmo, 7 
o mrtis :irt:stlco estab~lecimento de Lisboa e nas farma­
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Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ratQ venae, por ter 
fabrica propria. e na 
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eelucada e llondosa. E,·ltnr cscandnl· 
cla l. l •:scre,~er a Matrlmonl•t Clul. 
New- York, Porto. 
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9 JULGAMENTO DO KAlSER 

E rn de prever quo a:; rec lamações dos aliados 
á llolandn. s1)bre a entrega <lo lrnlsor . nrio se­

riam sallsír, i las. imccllatamcnte. polo menos. São 
lautos e ele tal ordem os in teresses cm jogo. as res­

ponsabilidades do quem tem 
do Intervi r são tão rorm1da­
vcls. as consequen<: ias d'urn1.1 
reso1uci10 rar> ida tão imprevis­
tas, que as lleslla<:õos juslil l­
carn -se plenamente o niio sorú 
de admirar <1uc se llrOJonguem 
tanto que. quanclo a decisão 
!leflniti va se produ%ir, o jul­
gamento seja material ou 111 0-
ralmonto i rnpossivol , por fa l l 1,1 
de rcu ou por :;ua irresponsa­
bilidade 11slca. 

E' ricna. no omtanto, que assim ''cnha a aco11l.e­
cer. llcm. sabemos Que a muitos ba!;tará o julgam en­
to da ll 1slorla o COlll elo so darão por satisícltos: 
mas tal ~ulg1u 11 cnto é de rluvidostL ollcacia como cas­
tigo e <lc efei tos não m enos duvidosos. come exem­
plo. 

UM PÉ DE CADEIRA 

p or J)Ouco nM se .deu uma nota cllsconJantc 
. <hirante os fcstoJos com que a população uo 

Lisboa comemorou a vitoria de Monsanto, contra 
os mom1rqulcos: ao terminar a recita em s . Curlos. rol 
v lst.o, junto da porta cio teatro, un• grupo de rapazes, 
com o ll!·onos11.o. sc~unuo <lisscram alguns j ornais de 
soltar vivas ao reg«ncn deposto. l ntcrvclu a pol'icia 

e a intcnçiio 11ão se pro,,ou, llOIO 
que os l'll!HLl':CS forarll niandados cm 
paz, menos um, o qual esteve reco-
1111110 du1·antc algumas horas n'urn 
cal!tbouco do gov••rno civil . por ser 
tJOrlaclor cl'urn pé do cadeira. 

l"oi depois posto em l iberdade é cer­
to, rni1s se, rolhcantlCI a hls'orla ele to­
rias as (:ons1>í 1·11çcic)s cm lo<los os tem­
pos. nlio se, •m.con.tra caso analogo, is­
to é ., algum pc ele cadeira a que pos-

- sa ligar-se lcléa agressiva por que 
rnz~? !_?.I encarcerad<' um 11 1<111cebo. a1)r on<1 l;o; do 
ma1 <,en . iro. 1>rov1we1mente, que l r11nspor.ava o 
ollJ.ecto cm questüo, 1>11rn concer.ar a mol>il ia ao fro­
g ucs·? 

A esta obser vação rosr>onderá, talvez. a policia, 
que, segundo ó vo;o; corrente. o diabo fós rogo com 
uma tranca e .. v isto o cuso r>or esse r>rlsma. Mio 
1·enugna acrc•d1lar Que assim se 1 i vossc evi tado um 
atentado do 1ncstas consccruencias. 

O PREMIO NOBEL 

N 110 passou despercebida a um cios nossos 
111als cs1ionl(ln cos poetas humorlsticos a no­

ticla d(1 que o premio .'lol>el rol este ano concedido 
110 quimico que descobriu os gazes asHxlaníes. Pa­
rece. na ''el'(Jade, que a intl)nçiio do instituidor não 

seria o beneficiar quem r>roclu;o;lu 
mais um Instrumento ele dcstrui­
çáo, r ovesticlo ele crueldades in­
Ull'IS - se é c1uc alguma crneldade 
pode ser util - 1>orque cerebros 
bem equilibrados não podem acei­
tar a teoria ele que os flns justift· 
cam torlos os motos. Não é de su­
l)ôr que o Inventor ela polvora se 
alegrasse, quando o acaso lho r>õz 
entro mãos li fan1osa mistura, 

por antever as suas !Ll)licaçües maleflcas; quanto, 
porém, ao descobridor dos gazes asíl xiunles. cremos 
que se pacientemente os c~twJou e pre1iarou não roi 
para outra coisa senüo para asllxiar. 

Com1i reen<1er-se-ia que rosse premiado quem in­
vcntassp, po1· exemplo, um torn iquele i nquisitorial 
aporfel~:oado '? 

POR MUSICA 

Um telegrama de Nova-Yorlc narra que o ser­
\•lco sani lario d'aqucll.1 cidade registou ha 

dias. 1>ela pr imeira ,,ez. a cura da encefallLe lclargf. 
ca. A sr." Munte náo dava sinais 
de vicia e os mcdicos dcscspcrn· 
vam de salva-la, Quando um 
<l'clcs :;e lembrou tle chamar um 
violinista, com o llm de excitar os 
nervos da doente. Chegou o ho­
m em da rabeca, executou um 
trecho n1uslcat, que cJ urou uma 
llora e a cntcru1a ctospertou. fi­
nal111enl.e, entrando desde Jugo 
cm via de restabelecimento. 

RcconhtJc;c-se ctuo não é só a 
cirurgia que tem µrogredldo, uo 

contrario do que geraluumte se supõe; a medicina 
segue-a, 11m pouco aLraz, s.im duvlcla, mas em lodo 
o caso avançando. O l ralamenLo pela musica ,·em 
abrll· novos horisont cs á cieucltt, mas o facto rnlo 
nos sunirocr1de: o efeílo cio fado. dcdilhacio na gui­
tar ra, é . pelo menos paru os J)orlugucses. deveras 
extraord lnario, niio sendo dlflcil acrod i l.ur que o 
L1ró. por exemplo, seja mais tarde ou mais cedo re­
ce itado como culmanlo ou como excitan te. segundo 
o Le1111>,r ame1lto do doente ... 

Acacio de Paiva . 
(flustracõos de Rocha Vle lral . 

CAPA - Trecho cte Caldelas (Minho), rior .JollO l•"ornandes Toma;o; 
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ABRrnL n' ANNUNZIO continua 
- ele que tanto aprecia e 

faz pela evidencia, - sendo 
o homem do dia para a cita­
ção jornalistice vigilante. 
Fiume não será a sua me­
lhor peça mas é, sem duvi-

da, a que mais espalhadamente, aos quatro vento~. 
tem dado que falar, feito anarquista, aplaudida 
tombem por uns, criticada, espera e afincadamente, 
por outros e todos aguardando· lhe o tardio desen­
lace, que tem tido scenas de drama, comed1a, su-

FIU.\IE ! 
A voz lla visão. - Á vntlll ... ll'Annunzlo ! 

(Da •Cun•tn• do Hlo elo .Jnne>lro). 

pondo-se ás vezes que vai caír na tregedia, que no 
entanto poderá rematar em farça .. 

Será isso, mas a verdade é que ele é inquestio­
navelmente um grande artista do 11erbo e da frase, 
grande espíri to, um grand~ romancista e dramatur­
go e um grande poeta. Produções e traduções o 
atestam fulgurantemente. 

Muitas das qualidades que, hoje, alguns lhe 
desdenham, ainda hontem, lh'as exaltavam. A huma­
nidade é assim. Para tantos, o mesmo homem e os 
seus mesmos actos, variam ou teem o valor que 
apraz ás convcniencias ou ás modalidades dos in­
teresses proprios, ou ao criterio de utilidade ou 
ambições pessoaes dos apreciadores e de momento. 

A esta sua obra outro t anto acontecerá. Só no 
fim é que se poderá saber o que ela significou, 
valeu e o que dará ... O que ela não acrescen­
tará é coisa alguma ao prestigio llterario do 
celebre homem de letras. E se desiluções lhe 
trouxer, serão, no genero das que ele não desco­
nhece e tão brilhantemente, em varias rutilan­
tes paginas, de seu olvido, nos tem descrito ... 

Já antes deste aventura - onde, com efeito. 
houve muito de paradoxal, de temerario, de prosaico 
e poetico ao mesmo tempo, mas que, 110 entanto, 
fria e imparcialmente observada, sem deprimir ou 
alterar intenções alheias - representa qualquer coi­
sa duma alta aspiração no sobreexitndo desejo de 
bem sen•ir o seu peiz, - d' Annun1io era tido como 
um destes publicistas que, diaria, ininterruptamen­
te, por todos os meios. fazem falar de iii e conseguem 
que deles se fale. Equiparavam-n'ó a Rostand, nessa 
fnr ia desenfriada de i;ersonallsmo, para r•ào dizer 
«reclame», e que muitos, ampliando a criginaria D"Annunzlo: .Por nnccho! Não me irwo11101la o 

. 
1 
1 . 

t 

• 
\ 

significação e alcance do termo. chamam por seu c:uc oqucJui; mulheres dizem! Não me Importo com : 
\.. turno •cabotinismcn. Que Em Porlugel tem bem uciu1•1t• lfllrtllelho ... Sou um h(•rocl ,./ 

não feita· . · ( t>cs(•n ho dl' (;1•orl(t Whllcl111? zcm. Thc Pnssi11g Show). 
··~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---
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Eu vi d'Annunzir, falei com ele e Essisti á 
«premiere» d'uma sua pe-
ça, diterente da que se tem 
desenrolado nas regiões dos 
ai diti. Para mim mais bela! 
E porque setores! 

Evocar essas hOf"as não 
é uma suave consolação. E' 
uma tristeza: a dolencia me­
lancolica do desfalecimento, 
como a deste desagrada\el 
P terrifico outono gripantP. 
Recordar nestes casos não é 
viver, como assevera a ba­
lada amorosa, mas sim mor­
rer, muito embora envene­
nado por filtros que incutem 
que a vida foi bôa ... 

O' An­
nunzio tem 
t ri unfado 
no teatro: 
- A Gio­
co11da, A 
f i I /J a do 
f orio, A 
Nave, O 
Mar/ir 
S11o Se­
bastião e 
A Pisane­
l a, repre­
!' e n t adas 
com exito 
r etumban· 
te em !ta­
l ia, em 
França, em 
1 n glaterra 
e na Aus­
tria - e as 
duas u 1 li­
mas escr i­
tas em 
france1. As 
qualidades 
e os defei­
tos -- e es-

colorido e o lirismo luc'danre caracterisam 
essas produções. 

Em Oioconda esses excecionais elemen-
tos se acham devidamente 
dosados e mostrando, como 
tragedia moderna, traços e 
orientação que bem mere­
cem dos amadores de belas 
artes. São tres actos de emc­
ção e de frenesim, perfuma­
dos d'uma acre, meiga e 
rustica poesia. Não só essa 
tragedia conquista os lite­
ratos pelo esplendor das ima­
gens, pela harmonia dos di~­
cursos, pelas incomparaveis 
belesas plasticas, mas domi­
na o publico. 

Ela indica-com que ele­
gancia, com que força - o 

que existe 
de f a tali­

te substan­
tivo ~eem­
p rega á 
minsiua de 
ex presl'ãO 
que tradu­
z a a me­
nosconfor­
midade 
com o que 
mais se 
aprecia -
do artista, 
do roman­
ce e do 
poema ne­
las se con­
firmam. A 
r i q 11 e se 
11 e rbal, a 
p o 1 ulante 
e n f asE', a 
plastica, o 
dema~iado 

•D'Annunzio em P!11rnN. Como llr:ir <l roma sem <luPbrnr o gargalo da 
garrara º? - (Do cAmslcrdammcr, ,\msterdam). 

dade mis­
teriosa no 
destino de 
todo o ar­
tista, n os 
c o nflictos 
do seu co­
ração e do 
seu cere­
bro e quão 
pouco ele 
é senhor da 
sua vonta­
de. Escu­
tando - a 
lembramo· 
nos da epi­
grafe do 
romance 
famoso: As 
vir aens 
dos Roche­
dos: «Uma 
coisa r eal 
vista n'um 
grande es­
P e 1 h o». 
O ioconda 
é bem isso: 
uma tem­
pestade de 
paixão da 
qual não se 
apercebe, 
n'um espe­
lho, senão 
o reFlexo. 
Esse espe­
lho esfuma 
o contorno 
dos obje­
ctos e dos 
seres, en· 
v o 1 vendo­
cs n 'uma 
atmosfera 
d e sonho. 
Vivos, os 
per s on::­
~ens pcr­
m an ecem 
se m i -cer-• l>isírutando o noetn·hcroe•. Uma voz (lnocenlemcnlc. interrompendo 

1111H\ subl ime passngem d'um disn1rso elo 1iocla JusLificando um ilallano, 
e referindo-se ao Que algucm disse atgurc~): •Acrr<lllam alguns ilal ia­
nos nn Liga <lns Nu<;õcs °?• Gabriel d' Annunzio (coíndo na. armadifhnl: 

- Alguns poucos. sim! (risos do ironia). o 1>voln prose· 
guindo, n'utu lurgo ge~lo <l'eloquer.cia: c:.1t1s. rJJhos da imor­

tal Uatitt. etc.• 



rados e parecem es­
clarecidos pela luz 
s"brenatural q u e 
fluctua sobre os 
pintores de Vinci •.. 

Pois apesar d'is­
so, quando repre­
sentada pele p ri­
m eira \lez em Paler­
mo- esua\le capital 
de doce Trinecoia 
- em 1899, d'An­
nunzio foi assobia­
do e mal apareceu 
no palco em alga­
zarra d'ensurdecer 
o recebem e hor­
ta 1 iça jUACOU O 
proscenio, lançada 
p e 1 os estudantes 
sicilianos. 

Estou \lendo a 
plateia, onde secon­
ta\lam os congres­
sistas de imprensa 
C 1 a r e t i e, H a n­
court, Leon Oau­
det, e a então sua 
esposa atual meda­
me Cailloux, que 
assassinou Calme­
te, que lambem lá 
la, Gye\lity, Leio e 
t r e s portugueses, 
Magalhães Li me, 
Jaime de Seguier e 

" ' 

' / 

nez de seu corpo, 
corõedo por uma 
grande c a l\la de 
marfim. 

Menos ainda no 
hal/ do Tr inaria 
Motel, onde todos 
esta\lar.ios hospeda­
dos, e á noite, da­
pois do teatro, ele e 
Ouse cea\lam e re­
cebiam cumprimen­
tos, como pessoas 
que se presam e hon­
ra dão aos que de­
les se abeiram! • .. 
Tinham eles o quar­
to principesco do 
soberbo hotel e nos 
corredores quasi se 
nllo podia passar pe­
jados por numero· 
sas e enormisslmas 
malas com uma co· 
rôa e inlciaes de 
Gabriel ... Entllose 
referisse <>S seus co­
letes, as sues gra­
\latas, as suas ca­
pas ... 

Para d'Annunzio, 
e assim o escre\leu, 
as 11mllos das mulhe­
res são o que elas 
teem de mais e~pi-
ritual• e por isso 
oferecendo a Oio­e minha pessoa. Pa­

rece que ainda cor­
rem as scenas da 
peça: a Ouse fazen­
do palpitar de emo­
ção e de vibrati-

~st o chapou Hlm, está um t)ouco mais om 1rnrrnon111 wm o tumn· 
nho da minha cabüca. 

co11da a Ouse ele 
lhe poz a dedica· 
toria:·-«á dona das 
belas mãos». Mas, 

(Oos.-11110 d•l Pred 13uchanan. De cTho llystundur>). 

lidade essa extraordinarie Gioconde; Zacconi, o es­
cultor, dando curso á paixão e agitando o escopro 
como uma \larinhe magica e lrma Gramatica (estreiar.­
te então, hoje celebridade) trazendo o meigo e rusti­
co Cento da Sirinata, flõr de maio que nllo dá bom 
pllo ... E os demais! 

Nada \leleu para que d'Annunzio, trazido sempre 
ao proscenio pela mllo da Ouse, não fosse constan­
temente assobiado! No foyer, o dramaturgo e os 
artistas nos explicarem essas manifestações hostis 
\lindas dos meandros da já complicada politica italia­
na, onde por certo o a\lentureiro de Fiume se inicia­
ra... Vendo-o, ele não oferecia a impressão d'um 
guerreiro, na sua\lidade das sues pala\lras, na peque-

passado tempo, no li 
Fuoco ele a deportou, essa mulher mara\lilhosamente 
bela, que pedia um amor esplendido, quasi sobre­
humano, pera um encantado palecio de Veneza, on­
de, a traz dos muros, alti\la e solitaria, nem só se 
lhe vislumbra\la o carcumido das tapeçarias, o ama­
relento das ar\IOres do jardim de sonho, a o sol a 
agonisar lambem no rubro do Adriatico ... 

E, assim, se sucedem e passam as diferentes peças 
de d'Annunzio, golfadas n'uma e\lidencia que não 
condiz nem satisfaria a delicadesa dos \lerdadeiros 
requintes das almas de eleição. 

As Ires <' POCll~ da \•ida de o· Annunzio. \ os \0 lnlo 111\05 . aos 
quarenta e riunndo o ~ome(:avaa lnv11dlr o 1,;plulln•o tllfran· 

du guerra velo. - (DO •Cinu.~lundfah do Now-York). 



UMA LINDA 

A lnduslrla 
dns rcn· 

das 6 1111111 elas 
mais lnll·ros· 
s a 11 t c s do 
nos:;o Port u· 
gal o grandt• 
rama ll'clll as 
do Punlcho. 
Viam• o VIia 
do cond<•, JJll· 
e i e nlcn1t•nlo 
feitas 11 hll· 
ros. IC\' llndo 
por isso as 
larnpas i1s cio 
\'alench1 on· 
de silo todos 
cio Ctibl'lcu;;rw 
mccanlc11. 

E111 Vll11 do 
Conde lna11· 
gurOll·SO hll 
pouco 1111111 ~scola de 
Hcnd1>iras. o que s1í 
con1:orn• JJt1ra ttuc se· 
ja1n cm brcvo tH'Odi· 
gios aR obn1s que as 
milos mlulOS!Ul ChlS Vi· 
laconclcns~,; o x o e 11· 
tem. Quo todus ali fll· 

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

:i: <' m rcn<la. 
As 11obros pa­
r a agendar 
11 vldn. as ri· 
c11s 11or dlle· 
t11ntls1110. JJa· 
1a 1nu;~11r o 
tempo e or­
n11111rnt 11r a 
roupa. N á o 
hamullo roa-
11 SOll·SO Uni:\ 
1•x110Rlçllo o a 
<>la concorrc­
r111n l<>d11s as 

orle Ir.as 
ele rn11n11-
fM·tur11 lo· 
cal. 1) a. 
n.os hoje 
n 1 g uns 
mo <I o los 
cios traba· 

hnlhos exposlOb pela 
t·asa Flores Torres 
que é como su vc 
elas <Ili<' mais con­
corre para o doscn­
vol vfmonto d11 l in· 
cllssima o 1111rcclada 
Industria. 

NO ~IEOA Lll,\0 Uma rcndclrn t•m miniatura 



Q sr. Jorge de 
Almeida Li­

ma dá-nos um 
magnifico estudo 
fotografico de 
uma "Cabeça de 
Velho» e o sr. 

ESTUDO 
Qu11<lro do sr .. J. Porflrlo 

Joaquim Porfirio, discípulo de 
Carlos Reis, patenteia a sua obra 
em Le1 ria, aos entendidos e ama­
dores. Informam-nos de que foi 

um acontecimento a ~ua 
exposição. Joaquim Por­
firio é um artista e um 
modesto que se dedi­
c o 11 ao professorado, 

O sr. J e; n -
qulm Porn­

rlo. 

.\'.\TUHF.ZA .\IOHTA 
\"nrlos osl udos do sr. J. Porflrln 

86 

sem deixar da cultivar a 
arte que tanto o seduz. 
Que os seus empreen­
dimentos sejam sempre 
coroados de exito e o 
seu esforço tenha sempre 

o resultado compensador 
que merece é o que sem­
pre desejamos para maior 
gloria da arte desta linda 
terra portugueza. 



1 

> 

T:'m França a eleição presidencial deu 
.1...:. o seu voto ao sr. Deschancl, publi­
cista, membro da Academia e presi­
dente da Camara dos Deputados. figu. 
ra de notavel valor o homem que vai 

guiar os destino> da França é, pelo seu trabalho passado e pela sua vida, uma segura garantia de qme muito 
ha a esperar da sua acção e do seu talento. 



A sr.• O. Ang,'ilna Pereira 11cmlc1ues 
do Frcll11s I' as ~l'nhoras que 1omarau1 

parto na s1aa resta 

Nº Funchal realisaram-se ultimamen-
te alguns concertos que foram ver­

dadeiramente notaveis pelo cunho de 
arte que os revestiu. Damos dois dos 
grupos de senhoras que n'eles toma­
ram parte. 

Partiu a iniciativa d'c~sas interes­
santes fe~tas das sr."" D. Palmira Lo­
melino Pereira e D. Angelina Pereira 
tlenriques de freitas, professoras dis­
tintas, que todo o meio funchalense tem 
:io maior e mais bem cabido apreço. 

de senhoras com • sr.• 1>. Pal­
wlra Lomclino Pt•rclm 

(•Cllch1's• Vicente. Funchal) 



Rua Central de Chaves. Ao rundo a antiga egreja dos Clerlgos 

(•Cliché• da Seccão fotograflca e clnemalografica do Exercllo). 



Passou /la pouco o aniversario do falecime11to do gra11de se11-
sitioo, do e.rtraordinario poeta que se cltamou }osl! Duro, o autor 
do fel. Silvio Rebelo poeta ilustre e professor da Faculdade de Me­
dicina, um dos amigos do poeta escreveu sobre ele o soneto, in~di­
to precioso, que /tf)je p11bl1camos. 

O LIVRO D'ES'TE ANO 
' meu Amigo! O• meu Poeta agreste 

l Que te mudaste para o S. João, 
Voltada a cara para o céo e a mão 
Afagando as raizes de um cypreste ! 

E• espantoso o poema que fizeste 
Tu - com o Sol, de colaboração 

Porque as flores da tua campa são 
Feitas de versos que me não disseste. 

Um lírio conta o teu amôr primeiro; 
E' um madrigal aquela linda rosa 
Com rimas como o Sol quer que se façam. 

Mas não compreendo, 6 ido Companheiro, 
Essa saudade negra e silenciosa 
Que faz chorar as virgens quando passam ... 

2i ll e \lar\·o d e 1111.1 SIL\'10 mmELO 



,. 

.. 

As pero/as est(lo em 00110. As mui Iteres 
11amoram-nas por pro11er. ns homens dls­
putnm-11as por 11«/l'OClo. /:.' a loucura . E 
custa um rosarlo de frias e fragels con­
tas com que fu11dar uma e11fermarta. eal­
flcar uma crec:1e 011 malar u fome a uma 
ce11/f>11a tle mlsernv•ls <lura111e algum (J 

tempo. 

s pérolas subiram enormemente de preço. 
Uma pérola notavel pP.lo seu feitio em for­
ma de cruz, constituida por esferas acha­
tadas, ligadas 11mas ás outras, 
era avaliada, ha 12 anos, em 10 
contos. l·lojc pede-se 3:500 con­
tos, em Londres, pelo colar que 
pertenceu á imperatriz da Rus­
sia, mãe de Pedr:> 110 Grande ... 

Dir-se-ía que os antig-os não 
tinham as pérolas em tão gran­
Je estimação como 116;. Mas 
não. Sem dar maior importan­
cia á tradição que nos apre-

do atingir 10 centimetros de diametro e 8 quilogramas 
de peso. Assenta principalmente nos flancos dos reci­
fes de coral, a que se liga por um feixe de fios de côr 

verde brilhante, o «byssus.,, cuja espessura e 
resistencia vão aumentando com a idade do 
molusco. Prefere os sítios abrigados; nos lo­
cais pouco profundos ou muito batidos pelas 
vagas desenvolve-se mal, porque a prejudi­
cam as correntes violentas a que é sn bme­
tida. 

As ostras novas, e mesmo a maior parte 
das adultas, não teem pf.rolas; quanclo exis­
tem, encontram-se na região latero-dorsal 
do corpo, completamente livres no interior 
dos tecidos. São, em geral, de f 'rJna esferica, 
mas ás vezes apresentam feitios irregulares 
como o da que jã citei, em forma de cruz, e 
que pertence a um rico americano. 

senta Cléopatra bebendo pé­
rolas em vinagre na presença do enamor<tdo 
Antonio, toda a historia, dos romanos para 
cá, atesta o alto apreço que elas tcem sempre 
merecido. fez sensação cm Roma a mulher 
de Calígula apresentando-se com os cabP.los, 
orelhas, pescoço, seios e braços literalmente 
cobertos de perolas e de esmeraldas. t:: o mes­
mo gosto pelos ornatos de pérolas passou pa­
ra Bysaucio e para as gerações mais moder­
nas. Aquele enfatuado e galanteador duque 

Plinio dizia que as pcrolas nasciam do 
orvalho que caia sobre o mar, como se as 
ostras subissem á superficie das aguas e abris­
sem as suas valvas para contemplarem de 
noite, o firmamento estrelado. 

l\lergulhador indlgena Errou Plinio. As pérolas, sc~undo as in-
. vesti~ações mãis recentes, são snnplesmente 

de Buckingham gastou 300:000 francos em pérolas para 
enfeitar 11111 traje de gala, 300:000 francos não são ainda 
hoje para desprezar, mesmo com a 
atual desvalorisação do dinheiro ; mas 
n'aquele tempo representavam uma so­
ma muito importante. 

Todos conhecem as pérolas, mas nem 
lodos sabem que as ha azncs, côr de li­
laz, côr de rosa ou amarelas como o 
ouro. Encontram-se no corpo de .::cria 
nstra, a uMelcagrina Margari lifera•, mo­
lusco lamelibranquio da família dos avi­
ruiideos, que vive no Mar das lndias, 
Golfo Persico, costas ela China e de al­
gumas ilhas oceanicas e no Golfo do 
Mexico. As mais belas veem de Ceylão 
e do Golfo Persico; e o nosso Diogo do 
Couto dizia que as da Ilha de Bahrein 
eram as mais formosas de todo o mundo. 

dev1d~s á cale1f1cação de quistos produzidos por um 
parasita cujo corpo vem depois a constituir a materia 

organica interior ou nucleo da perola. 
A parte exterior é formada por la­

n1inas·concentricas de conqu iolina, alter­
nando, na porção mais peiferica, com 
outras laminas de calcareo, muito del­
gadas. A essa estrutura se' deve aquele 
reflexo tão suave que os joalheiros desi­
gnam pelo nome de oriente da pérola. 

Tanto que Linncu, !repanando a con­
cha e introduzindo pelo orifício uma 
esférula de nacar, de modo a irritar a 
face externa do manto do mcnlusco, obte­
ve as chamadas pêrola3 de nacar, mas 
nunca oérolas finas. 

A 11Melcagrina• tem 11ma concha obli- ostra per li fero. 
qua, de duas valvas quasi iguais, poden- (<Meleag1·1na margarlliferu>) . 

Linneu não poude dizer-se inventor do 
processo, porque já os chiinezes obti­
nham pérolas por esse modco, metendo, 
nas valvas de certas ostras;, pequenas 
esferas de estanho 011 di1minutas ima-
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gen~ de Bud.lha. Na pesca das pérolas, já algumas com­
panhi.1s empregam mergulhadores providos de esca­
fond ·"s e fa-
tM i mncr 
meaveis; mas 
os pesrn:lo­
rcs da Oc· a­
nia, como hn 
s cculo , vão 
á pesca nas 
s 11 :1 s cnnoas 
e mesmo 11:1s 
antig:is piro­
gas d 11 •l Ias 
munid~~ du­
ma vela ted­
da de folha~ 
do: ar v ore•. 
Procuram 
distinguir os 
111oluscos no 
fundo do 
mar, o lhan 
do por uma 
<'aixa cm íor· 
ma dl' rcctan­
gu lo; e Vl'· 

rificado que 
lá ex i stcm, 
scntan1-sc na 
borda cio 
barco, com 
as per 11 a., 
pendentes, a 
111 ã o direita 
p r o te gida 
por 11111:1 lu-
va, a csquer­
d .1 em pu ­
nhando uma 
conchn de os-
1 ·a, toninn1 o 

1111•f11ur vlll'lnc 1m1·u u111 belo .:01:11· 
,~ aindn um lindo rnlo. 

ar fnndo durante alguns minutos e dei­
xam-se cair como massa inerte. A 'í 
ou () melros dl' profundidade, voltam­
se, caminhandc então com a cabeça 
pira baixo, por movimentos dos mem­
bros, e chegando ao fundo arrancam 
a ostra com a mão direita emquanto 
com a esquerda se defendem dos 
ataques da< moreias. 

adutor. Vê-se então se o molusco tem pérola, e guar­
dam-se as conchas, que se- vendem, e o musculo adu­

tor que é consumido c0mo alimento depois de 
sero ao calor do sol. 

Não é bom alimento, mas com ~lc Icem d • 
contcnlar·sc os pobres pescadores, pobres, na 
verdade, embora po!las mãos lhes passem fortu­
nas. E mal supõem os novos ricos quando tro­
cam dezenas de contos por colares de pcrolas, 
quanta~ miscrins e quantos trabalhos represen­
tam esses ricos adereços oferecidos ~ sua vai­
dosa ostentação. 

Eíectivamente a profis~ão de pe•cador de pé· 
rolas é cheia de canceiras e de perigos. As ver­
tigens e sufocações matam alguns. Umas peque· 
nas 111edusas escuras, forte'llente urticantes, que 
aparecem em tempos de verã~ n~s aguas llndc 
vivem as ostras, causam sérias 111flamaç<ies d:. 
pele. f ha os animais aquaticos que atacam o 
homem: as moreias, qne existem em grande nu­
mero, umas raias grandes que envolvem os 

.\s IJl'rtJIUS. 

pescado­
res na s 
suas vastas 
barbata­
nas, procu­
rando afo­
ga 1 -os, e 
sobretudo 
os e s qua 
los, cuja 
ex 1 rema 
v o r acida­
d e {: bem 
C O li h Ct'Í­
da. 

Todos 
e~ses peri · 
gos e cau­
ceirns, pa­
ra que as 
m 11 1 heres 
formosa~ 
111 os trem 
p(·rolas 
ánossa 

:i d 111 i ração, mes-
111 o quando n il o 
abrem os 1 a b ios 
em sorrisos. Ah ! 
111 as n'esta crise 
de s u b s i stencias 
que atravessamos, 
como lt'mbra o ga­
lo dos velhos fal>u-
1 islas ! 

Assim procedem os naturais das 
ilhas Tu:11notu, os mais reputados mer­
gulhadores dos mares da Oceania No 
Golfo cio ,\\cx1co a prática é outra: os 
me gnlhadorcs descem agarrados a 
uma corda, de c11jo ext~r1110 pende uma 
pedra sobre que apoiam os pés, e pro­
n~dl'lll a alguns cuidados preliminares, 
tacs c-omo cnl(Ordurar o corpo e ro­
lhar a~ orelhas com cera e o nariz com 
uma p1n<;-a de osso ou de chifre. 

\s mais bt1nlla~ 1wr11J11,. 

Achou I.' 1 e 11111a 
pérola no seu tra­
hllllo d t• esgart'­
vatar; l' levando-a 
lo~ o :t 11 111 joa-
1 hciro . 

1 ogo depois de c ilhidas, as ostras 
s.io abrrtas por meio de uma grande 
fac:1, com cuja lamina, introdulida 
t•nlrl' :ts valva,, se corta o muscnlo 

~y· ~;; ;/' . ' 
'~1:.t.t 
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/e la crois fine, dit·il; 
,l/ais le moi11dre grairl de mil 
Ft>rait Nei rnieux 1111>11 a((ain'. 



O·NOVOt\INIJTERJO 

,\poz trahalhosas dlrlcutdades rcsof\·eu-se a crise mlnlstel'lal e o no,·o mlolstel'lo tornou posse. O• 110,·os mlnlstl'OS são. da esquerda 
para a d1t·c11a. os srs: Jorge /\unes. do come1clo: ,\l eio Barreto. dos negocios estranp:elros: llclder l\l hclro . da guerra: \tcsqulla de 
t:an-:11110. da Justiça: Domingos Pereira, presldeocla e Interior: .\ntonlo l"Onseca. finanças: Celestino cl' \lmclda. da marlnba; J oão de 
p~us Rumos. da lnstrutão. ~Ramada C111to. do .. trabalho. i:a1tam no grupo o• srs.: João r.ulz R•ca1do. rnlnlstrotlaagrlcultura. que se 

encontra doente e J osé Barbosa. ~as colonlas. que rauava tomar posse.-(C//i:hé serrn l\lbetro). 



A de lligino de Mendonça e Elias 
dos Santos na Sociedade Nacional 
de Belas Arles. 

• • 
""""""""'--------~~--~--_J 

•Cl'rnmlca•. ~:llns dos Sunlos (cC:llch{•s• S1•rra Bibeiro) 

cü l"ailo•. rcproducllo om barro do 
•1uiulro de ~lalhtln. Aspocto da ex­

posh;ilo. 

c(;ru1>0• do Ellus tios Santo~ 

Na Sociedade Nacional das Belas Artes o 
pintor sr. llygino de Mendonça e sua (i­

llla D. J-lenrique1a de Mendonça C11rdoso e 
o ceramista sr. Elias dos Santos realisaram 
a sua exposição que tem sido muito visitada e 
elogiada. J-lygino de Mendonça é um talento 
multíplice e o sr. Elias dos Santos um cera­
mista notavel. São bem curiosas as pequeni­
na> obras de arte que expõe. 



Fº' festeja~i~s!-
mo o primei­

ro aniversario da 
vitoria de Mon­
santo. Milhares 
de pessoas desfi­
laram ante a cam­
pa dos que tom­
baram cm dcfcza 
da Republica. A 
nossa documenta­
ção fotografica 
tirou dos testejos 
a parte mais cu. 
riosa e interes­
sante desde essa 

1. O t•ort t•jo 
p11s~11ndo no 

nocio. 2 ":i. 
,,. bclrn olns 
Clllllfll\S. 4. 
N11 co111Uorio. 

<•ClichéS• Sor· 
r11 Hiboirol 
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romagem piedo­
sa, da recéção 
da Camara de 
Santarem e da 
parada dos bom­
beiros, á parada 
militar que cons­
tituiu um impo-
11e11 te numero 
dos que mais 
agradaram ao 
publico.Pelasua 
alta significação 
e ao mesmo tem­
po pela acriso­
lada fé republi­
cana do povo de 
Lisboa, reinou 
sempre grande 
entusiasmo, de­
correndo os dias 
da comemora­
ção sem o me­
nor incidente 
de~agradavcl. 

Nos nossos 
.. ctichés• figura 
um dos alunos 
d a Escola de 
Pai ã, vestidos 
com os seus tra­
jes caracleristi­
cos, o que pro­
duziu sensação. 





r 

Achégada da 
Carnnra .\lunl· 
clp111 de San­
tarcm (L (·sla· 
çllo do Rocio 

A 1111ruda dos bombeiros 

O sr. presiden­
te da Re1iubll · 
Cll llPl'iandO·SO 
n poria d;L Ca· 
111nra Munlcl· 

pnl. 

(•Cliché,;• S1•rra llllleirol. 
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EXPORT A DORES 

E IMPORTADORES -
Desde o mez de Julho, 1919, que as REVISTAS INTERNACIONAES D E DUN, 

se publicam alem das edições em ESPAN/10L e /NOLEZ como até aqui, tambem 
em PORTUOUEZ e FRANCEZ. Estas quatro edições circularão principalmente 
nos palses seguintes: 

EDIÇÃO ESPANHOLA: 

EDIÇÃO INGLEZA: 

EDIÇÃO PORTUGUEZA: 

EDIÇÃO FRANCEZA: 

Espanha, Filipinas, Antilhas, Mexico, America Central e America 
do Sul (exceto Brazil). 

Estados Unidos da America, Oran Bretanha e Colonias Britanicas, 
l lolanda, Scandinavia, lndias Holandesas, Japão, China, ls landia, 
Siberia, Alaska, Hawai e Africa. 

Portugal e suas Colonias, Brazil. 

França, Belgica, Colonias Francesas, Suissa, Luxemburgo, ltalia, 
Orecia, Russia, Abissínia e Egypto. 

Milhares de fabricantes, exportadores e importadores, em virtude da publi­
cidade feita n'e~tas revistas, teem encontrado o melhor MEIO DE AMPLIAR AS 
SUAS OPER.AÇOES E ALCANÇAR. NOVOS MERCADOS em todos os paizes. 

As 11 Sucursaes proprias da Casa Dun na Península recebem 
assinaturas para estas Revistas. 

Todo o comerciante que se dedica á exportação e importação, interessa-lhe 
assignar esta revista 

R. Ci. DUN & Co. 
Rmlla lnternauonal de Informes para o tomento e ormeu.ão do rnmer110, fundada em Hew vork em 1841 

247 SUCURSA.ES NAS 5 PA.RTES DO MUNDO 

A CASA DUN Unlcu llgenclo de Informes Comercloes que 
possue ONZI: Sucursoes proprios na Peninsulo. 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomer~io-1.dSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARÔ 
Olrector cera l para a Europa Occldental Dlrector para Portu1a1 e ·Colon laa 

19Z0-------1841 
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JORDAN 

"America's Most Lu:x:urious Car" 
RESISTENTE. COMODC . ELEGANTE. SILENCI<:f(SO. 

MAGNETO BOSCH. CARBURADOR ZENITH. 
PEO IR C ATA LOG O E PRE ÇOS 

AGENCIA DOS AUTOMOVEIS "JORDAN" 17, L~~g~!!n~!~~ciada LISBOA 

~I TEL EFO NE 3640 CENTRAL A~ente em Portu~al : CARhOS REBEHO DA Slh VA 

O MELHOR PRODUCTO 

DO MERCADO. 

O MAIS MODEST AMEN­

TE APRESENTADO (PRO­

V l SO R 1 AME N TE) PARA 

PODER SER APRECIADO 

POR TODOS AO PREÇO 

DE 0$35 CADA CAIXA. 

Vende-se em todas as boas 
farmacias, Perfuma rias e 

Drogarias. 

Depositarias para Portugal, 
Colonias e Brazi/ : 

Pau & Palet L.dª 

lJ R. Aurea, 101, 2 .0 , D . 

LISBOA 

~--------------------------------------------------------------------~"""°!· 



_xx111 ANO N.o 1155 

• 

SEGUNDA FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1920 
~~~~~--~~~~~~~~~~ 

Jll"LClll/tTO 
11u110~1$ r1co·ot>~ 

O SE~lJO> , 

Redncllo. Administração e Oficinas - Rua do Seculo, 48 Lisboa 

.A.stronomia poli tica 

Passou .-;01110 um meteoro! 



PALESTRA AMENAI 

Outro oficio 

«Outro oficio» não está bem: um 
oficio, é que querismos dizer, na mis­
são que impuzemos a nós proprios, de 
não termos papas na lingua, quando 
julgamos que tal franqueza é ne;:essa­
ria ao bem do publico, em geral, e de 
quem nos lê, em especial. 

Queremos dizer, leitor amigo, que 
se não tens um oficio e ainda estás em 
idade de o aprender, aprende-o; e se 
tens filhos a educar, primeiro que os 
habilites com varios, custosos e ás ve­
zes inutel9 cursos, ou de preferencis, 
deves mandar-lhes ensinar um oficio ma­
nual -e tato por diversas razões, que 
estás adivinhando, mas que vamos ex­
por como se fosses branco ou nào ti­
vesses a coragem de confessar a ver­
dade. 

O SECULO COMICO 
-2-

CEN A S INFANTIS 

. ,___,, - - ~- - .... \ .. 
- _.,,,??;:z..,J-~ldl-~'~ ~ - - .... 
~ «ili'-~ ... ~ 

Ha muitos anos, e não só aizora, que 
um oficio é tido como coisa líonradi~ 
sima; personagens de alta fidalguia ­
os Imperadores da Alemanha, para não 
irmos mais longe-aprendiam um ofi­
cio; por ter aprendido um oficio, Pedro 
o grande, da Russia, ~de enurandecer 
a sua patria, e um oficio, o de carpin­
teiro t inha S. José. varão insigne e pai 
de cer to cidadão, que, digam o que 
disserem os livres-pensadores, foi um 
dos revoluclonar ios a quem a humani- Tu não tens um lrmllo poquono ·1 
dcde deve algumas das assinaladas ~~~mbom não tens uma irmA poquena? 
conquistas d.e que ainda hoje está go- 1 - Tnmbem não. 
sendo aprazivelmente. Durante multo Enhlo em quom bate::; tu ·1 
tempo fingiu-se que se desconheciam-==~~~·====~=------=~~==~=-----~==!!'!"" 
esses grandes exemplos ou d'eles se = 1 
desdenlíava, dando-se 8 primazia a quem f~zer os seus chapéus e os seus ves- 1 cam a apanhar dos doentes o seu coice 
nãotlnhaoficio,desatinopoucodeadmi- tidos . .. . . ou.a sua mordedura, logo que ~e des-
rar da parte de quem chegou 8 ter como Que dizes á 1déa? Ocorre a <l,~81 · cu1d

0
em, . . . 

deshonroso 0 saber lêr e es<·rever, quer, bem sapemos, mas não é ~isso 3. - Embora seis .de ~lguma uhh­
prendas só proprias da plebe. Ah! mas que se trata: é de ? pôr em. pratica, e dade, a classe vetermana ~stá lon-
08 tempos mudaram, leitor amigo: assim ter~mos meio resolv1~0 o pro- g~ de corresponder ás necess1~a~es da 
descortina-se uma sociedade nova, em blema soc1Sl, como se faz mister. bJcharada, porquanto só em llm1tadl~-
que a deshonra e 0 desprestigio consls- .). "'•utral. s1mo ~umero de d?enças intervem. tais 
tem em não se ter oficio nenhum, em "'" como . a pulmoe1ra_. a matadur~, o 
gastar sem produzir, em gosar (:) que GréYB dos YBlerlnàrlos morrno e poucas mais. Quanto a c1rur-
outrem ganhou, ao passo que quem 
aplica as suas faculdades naturais em 
fabricar ut ilidades é que é alvo da con- Sabem vossoríaii quem está em gré· 
sideração geral, é que merece o pão ve n'uma impor tante povoação da visi­
que come, é que tem direito a go- nha Espanha? Os veterinarios. 
ser. - Mas que temos nós com isso? di· 

Depois, se teus filhos tiverem um rão vossorias. 
oficio manual- que não exclue o t ra- Nada, é claro, porque não são espa· 
balho Intelectual, porque aquele não nhoi~ nem animalejos. mas o acontc­
pode existir sem este-lembra-te do cimento apresenta uma tal ou qual no· 
quanto eles pouparão! Imagina que a vidade, colocando-o, pois, sob o domi­
natureza te confiou quatro rebentos, nio das nossas observações critico-re· 
tres rapazes e uma rapariga, por exem- criativas. 
pio: se mandares ensinar o pr imeiro a Encaremo·lo segundo os varios pon- gia, a sua intervenção ainda é mais re­
alfaiate, o segundo a sapateiro, o te r- tos de vista por que pode ser encara- ra; o veter inario é incapaz de, por exem­
ceiro a chapeleiro e a pequena a cosi- do: pio, concertar a uma formigà uma per­
nhelra , que dinheirão entra em casa,. 1.• - E' uma gréve que nunca pode na quebrada, fazer a Clperação da ca­
n'uma época em que a mão d'obra le- ser solucionada a favor dos grevistas, tarata a uma pulga. a do t repano a um 
va coiro e cabelo! Isto não falando em porque os principais interessados - as percevejo, etc. 
ofícios de menos dificuldades e cuja bestas - são d'uma casmurrice pro- , De ai, a indiferença pela gréve. E se 
aprendizagem bem podem acumular-se verbial e jámais lhes entrará nos cas. não, ver-se-ha que, por mais que se 
com ll d'aqueles; assim, todos os ra- 1 cos a idéa de que os veter inar ios teem prolongue, não provocará o minimo mo· 
pazes podem aprender a barbeiros, a razão por seu lado. vimento de protesto; aos bichos tanto 
para,. ao menos, fazerem a barba a si 2.0 E' uma gréve perigosíssima se dá que os homens estejam em gre­
prOl!lrios, e a pequena pode aprender a para os grevistas, porquanto se arris- 1 ve, como não. 
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DESCHANEL 
O Poi11caré (com alliuez o digo) 
Recorreu m11ita oez ao meu talento: 
Se precisar 11ão tenha acanhamento, 
!'ode, quando quizer, contar comigo. 

Agora, que passou todo o verigo, 
Saiba q11e em mais d1 11111 critico momento 
Quem deu á França vida e luzimento, 
Foi este seu criado, meu amigo. 

Se não me consultar, como imagino, 
Não chega nunca a ser um grande vulto, 
Tal como aconteceu ào Bernardino 

A quem eu tanto disse- pobre estultol­
Que quem muito se abaixa per de o tino, 
Er1co11tra o que conuem que traga oculto ... 

Nom cei cuma dianho u Arnesto Ru­
drigues i us ceus amigos feles Bra­
mudes e Juão Bastos çoiberam da is­
toira do MçO primo juão Ratão cando 
veio de Paris de F ransa i a fedalgui­
nha ce apaxonou por ele qui inté ele 
istava pra nan casar com a filha du 
regidor; nanja eu que les cuntace, mas 
alguem le dice de manêras que pespi­
garam com ludo p a pa santa justa nu 
friatro da Avenida uma noite d'estas i 
aquilo foi um nunca acabar de graga­
lhadas i palmas! Alembraste du nosso 
carnero que desaparect!u puchado por 
uma alma du oitro mundo? pois já cei 
quem era u raio da alma: era u çan. 
cristão i iscusas.de dar mais vellas de 
sera ao san paio, que em eu indo a 
Peras Ruivas dou uma cossa nu ditto 
çancristão i ade pór práli carnêro cum ""'!!!!""!!!!!!!!!!!!!!""!!!'!!!!!~~~!!!i!!~~~~~~~~~~~~!!!!!!!!/1ElMJRO. 
paus i tudo cenão léva-o mel diabos. =-. . . 

O ra agora u que eu axei munto feio que 1~té dá vontade de dizer: custu- milar os alimentos sem se dar por 
foi us ótores fazerem ca mana do sôr mes tmha .ª çua \llsavó ! isso, perder-lhes o sabor logo_ que 
giniral amustrasse as pernas i que fa- Adeus, mté b~eve, purq~e pru\la\lel- passem para~ estomago? Depois, os 
zeçam trossa du sôr giniral que é um !Ilente. vou a Cmmbra na 1scursão dus colchões fl3:c1dos, <?nde se dor_mem 
ome munto respeitavle, i mais nan Jurnahstas é do~ uma caltada a _Pêras t~lamente oito e m3:1S ho~as seg111das, 
gustei ca Raquel de barros dece em purque tenho tmção .de me ap1ar em sao bons para hote1s! su1ssos, belgas. 
crocote nem acradito niço purque pur Xão ~e Massãs. P.lo ç1m pio não. man: fran~ezes,_ e outros .1gualmen~e .se}va­
mais que ela quizesse fingir bem ce da á 1stação u Jl~~nto nu dummg~ t gens1 aqui o meu am1g~ dornma, 1slo 
via que é cinhora ceria; çalvo ceja in- lá pias 4 oras se 01v1res zurr~r na is- é, de1tar-s.e-ha em ex~rgoes ~e cal_haus, 
té me parece ca sinhora Satanella is· tra4a de Orem.~ ~ste teu _man40 _que a que o obrigarão a dehc1osas 1nsomas ... ,, 
tava mais a calhar pró papel pur cer te vida te dese1Ja mté 6 dia de JU1zo. 
mais desinvolta i descarada triatrai- }erolmo, 
mente falando; lá pra fedalguinha de Emprezarlo do Paullteama 

1 
18 anus com aquela sintura i aquela de Peras llul9as. 
groçura touda é que ló caroxo; infim, 
ce tem trucado us papeis a Raquel 1 a Turismo 
Satanella nan se tinha predidv nada. 

Temos presente a correspondencia 
de duas pessoas importantes, 11ma 
portuguêsa, outra estrangeira, que 
nos parece de flagrante auctoridade. 
Basta que publiquemos alguns trechos « . . . Jogo não lhe faltará, não se­
das cartas do nosso patrício, para se nhor. Depois d'um dia bem passado, 
julgar da sua importancia. a vomitar, tem por onde escolha: da-

. dos com mercurio, cartas marcadas, ro-
• ... Sim, meu caro amigo, á sua 

1 
tetas falsificadas, tudo o que mais fa. 

pergunta sôbre se pode trazer o seu cilmente o pode aliviar das incomoda­
automovel para visitar os pontos mais 1 tivas libras que trouxer ... Venha, pois 
P.ilorescos d.e Portuga!, respondo que n_1eu bom amigo, e traga a sua fami~ 

. sun - se qutzer experimentar a sensa- lia ... » 
. Isto Já ~e çabe ção ó~ervações se!" ção de fazer a jornada de automovel - --------------
11t>purtan~1a pur que u unpurtante m puxado por uma junta de bois. As estra­
tudo. aqui lo é çó o Juã~ Rat_ão ~ele das portuguêsasestão maravilhosamen. 
pareia 11 lá de Peras Ruivas isento é te preparadas para essa viagem inedita: 

Correspondencia 

iscarrado. Aquilo é qui é arrepersintar em cada 100 quilometros ha um ou Escreve-nos um amigo que muito 
ben que inté desia os ss ó modo lá du dois de estrada bem nivelada, por aca- presamos, dizendo que os versos nefe­
norte J?Urque com<? ça~s. ~ jo~o .Ra- so, e por consequencia monotona pa- libaticos ~ue publi.cámos n'esta sec_ção. 
tão ve1u du norte m p1qummo 1 amda ra o viajante. Os restantes 98, porém, «Carteva1s, anade1s», etc., são do 1lus­
traz u asento a~urrado. Que me alem- resgatam tiunfantemente a sensaboria tre e malogrado poeta Luis Calado 
bre uns ss aç1m çó nos çabe dezer u do nivelamento e o pneumalico mais Nunes. lgnoravamos isso e decerto o 
Robles Muteiro que nunca vi ninguem estupidamente existente não resiste .. "' i~norava tambem quem os remeteu ao 
que emita com mais prefeisão a tal Seculo Comico, o sr. G. P. A revela-
prenuns!ª· . ,, ... Quanto a hoteis, querido amigo, ção do dito nosso annij:(o, grande 
. Pur OJe nan çou mais estenço é prá esteja descançado porque não tem a adm irador e intimo de Ctalado Nunes 

01tra vez te falarei nas oitras pesQas recear a falta de imprevisto. Vá prepa- não nos surpreende, porrém: Calado 
qu~ a qui tem avido i que nan te digo rando o estomago para o goso das di - Nunes foi um dos primeirros humoris­
mats nada cenão que uma é du Chá· gestões dificeis, ou antes das indiges- tas do nosso tempo, com10 os leitores 
que-espira i que, cigundo dis u cartaz, tões, o que deveras o deve encantar. do Seculo Comico teem vi.isto, pelo que 
tem 200 custumes du Castelo Branco, lia lá nada mais idiota do que assi- d'ele temos publicado. 
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Por um triz 

fesas Barros Crísto Queiroz: 
- Sa(a / De que peso eu me livrei I 


